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O presente ensaio foi apresentado pelo autor em  
videoconferência promovida pelo Instituto  

Humanitas Unisnos – IHU dentro do Ciclo de estudos: 
Inteligência Artificial. Potencialidades, desigualda-
des e o risco existencial humano. Intitulado “Tecnolo-
gia e desigualdade multidimensional. IA e a experiên-
cia da pobreza”, o evento está disponível no YouTube. 
A tradução do original disponibilizado pelo autor é de 
Isaque Gomes Correa.
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IA e a experiência da 
pobreza

Levi Checketts

Doutor em Ética e Teoria Social pela Berkeley - Califórnia, EUA  
Professor do Departamento de Religião e Filosofia e diretor do  

Centro de Ética Aplicada da Hong Kong Baptist University

Dizem que a inteligência artificial é uma tecnologia 
importante para o nosso futuro. A China, onde 

atualmente moro, e a Coreia do Sul criaram fundos gi-
gantescos para desenvolver IA a partir de 2017, após o 
AlphaGo vencer o campeão mundial de Go, Sedol Lee. 
Ainda mais dinheiro foi destinado por vários governos 
após o lançamento do ChatGPT em 2022. E Elon Musk 
conquistou o título de “homem mais rico do mundo” 
depois que os valores de suas ações na bolsa dispara-
ram, seguindo seu evento “AI Day” em 2021.

Como professor universitário, tenho encontrado 
inúmeras declarações sobre o futuro inevitável da IA. 
Nossos pesquisadores afirmam que a IA é o futuro 
para o qual devemos nos preparar. Centenas de milha-
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res, ou mesmo milhões, de dólares de Hong Kong estão 
vinculados a projetos de pesquisa em IA. Nós desen-
volvemos um “Roteiro de IA” para nossos professores 
e alunos, que se concentra em “preparar” os estudantes 
para usarem IA em seus trabalhos futuros. E os pró-
prios estudantes aderiram a essa ideia com todo o co-
ração. Provavelmente eu já li mais de uma dúzia de 
trabalhos de alunos nos últimos dois anos que come-
çam com alguma variação da minha frase inicial deste 
ensaio: “A Inteligência Artificial é importante para o 
nosso futuro”.

Lee Vinsel, estudioso de Ciência, Tecnologia e So-
ciedade, define essa atenção como criti-hype.1 A atenção 
dada à IA nos últimos anos eleva a tecnologia a um 
patamar de solução definitiva. Recentemente, Lucia-
no Floridi e outros publicaram um estudo que mostra 
como o conceito de “ética da IA” se tornou um campo 
incrivelmente popular, com literalmente milhares de 
novos empregos surgindo na Europa nos últimos dois 
anos. Por que há tantos destes chamados “eticistas”, 
especialistas em ética? Porque, como Vinsel observa, a 
IA é tomada simultaneamente como a tecnologia mais 
importante para o nosso futuro e como uma tecnologia 
potencialmente catastrófica. Uma análise mais sóbria, 
Vinsel sustenta, observaria que a disrupção causada 
pela IA terá de ser prolongada para ser verdadeira-
mente impactante. Embora os automóveis tenham 
sido certamente um motivo de preocupação social em 
seus primeiros anos, eles não transformaram cidades 
em selvas de concreto distópicas em poucas décadas. 
Portanto, em vez de fazer previsões grandiosas sobre 
1 Cunhado por Lee Vinsel, o termo descreve uma combinação 
de crítica e exagero em torno de uma tecnologia, neste caso, a 
Inteligência Artificial. (Nota do tradutor, assim como as demais 
notas a seguir.)
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como a IA mudará cada aspecto da existência humana, 
deveríamos observar as maneiras como a IA realmente 
está mudando as coisas.

Os verdadeiros eticistas em IA, não apenas os de-
fensores e estrategistas de opinião pública ou fãs de 
ficção científica tateando em filosofia, notaram que os 
problemas reais da IA hoje incluem preconceito, con-
fiança cega, privacidade e transparência, além dos im-
pactos ambientais. A Inteligências Artificiais não são 
motores analíticos objetivos que revelam a verdade 
para quem pergunta; elas são modelos construídos a 
partir das suposições de seus programadores, suposi-
ções que possuem limitações e vieses próprios. E, por 
causa desses vieses, não devemos confiar cegamente 
no que é gerado pela IA. Também é importante per-
guntar como a máquina funciona, como ela chega às 
respostas que apresenta e o que acontece com os dados 
das pessoas que são inseridos na máquina. E tudo isso, 
convém lembrar, é feito por máquinas com alto custo 
energético, que contribuem para os efeitos agravantes 
das mudanças climáticas. Essas preocupações podem 
não ser tão dramáticas quanto o temor de Nick Bos-
trom2 de que uma máquina que produza clipes de pa-
pel possa destruir o planeta, mas são questões do mun-
do real que afetam pessoas reais e nossa experiência 
concreta no mundo.

A mim surpreende que, em meio a muitas desses 
debates, pouquíssimos são os que perguntem o que 
acontece com os pobres. Quando essa questão surge, 
frequentemente é enquadrada apenas em termos de 
trabalho, ou seja, cujos empregos serão substituídos 

2 Filósofo sueco conhecido por seu trabalho sobre risco existencial, 
princípio antrópico, ética do aperfeiçoamento humano, transferência 
mental, riscos da superinteligência e o teste de reversão.
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pela IA. Outros aspectos da pobreza, como doenças, 
moradia, segurança e alimentação, são ignorados. Não 
parecem relevantes. E por que seriam?

A realidade é que a exclusão dos pobres nas dis-
cussões sobre IA revela profundamente o que há de 
mais preocupante na tecnologia. Questões humanas re-
ais, como acabei de sugerir, frequentemente são levan-
tadas apenas por pensadores sóbrios, não por profetas 
do apocalipse ou da prosperidade. A IA não é uma 
tecnologia que se encaixa em nossas vidas humanas re-
ais – é uma tecnologia de fantasia, e sempre foi. Desde 
a década de 1950, quando figuras como Alan Turing, 
John McCarthy e Marvin Minsky estavam criando o 
campo e tentando descobrir como fazer um conjunto 
de válvulas de vácuo “pensar” como um ser humano, 
pesquisadores de IA e qualquer um que os ouvisse es-
tavam convencidos de que temos o poder de criar os 
nossos próprios monstros de Frankenstein, ainda que 
em uma máquina de calcular, em vez de tecido orgâ-
nico costurado. Mas desde a década de 1960, críticos 
como Hubert Dreyfus3 têm observado que a mente 
humana é muito mais do que um simples dispositivo 
de cálculo. Estar no mundo significa ter sido criado 
nele, crescer com uma certa compreensão de como as 
coisas funcionam e ser moldado pela linguagem, cul-
tura, religião e comunidades. A história da criação de 
Adão, tirado do pó da terra, é um modelo adequado 
aos humanos: surgimos do pó da terra, não descemos 
dos céus já completos.

3 Filósofo norte-americano falecido em 2017, professor da 
Universidade de Berkeley. É conhecido pela sua exegese de Martin 
Heidegger.
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Nas próximas seções, quero delinear por que razão 
acredito que grande parte do interesse atual em IA é 
perigosa para os pobres. Não digo que a IA em si seja 
uma tecnologia perigosa para os pobres, mas que os 
interesses em jogo no desenvolvimento e uso dela em 
quase todos os contextos são projetados para beneficiar 
os ricos e poderosos, tendo como efeito a marginaliza-
ção ainda maior dos pobres. O que irei trazer se con-
centrarão em algumas questões específicas: o problema 
dos recursos e da riqueza, os valores embutidos na IA 
e, em minha opinião, a mais preocupante de todas, a 
antropomorfização da IA.

As limitações quanto aos recursos

A primeira crítica à IA feita por um filósofo foi o ar-
tigo de Hubert Dreyfus, intitulado “Alchemy and 

Artificial Intelligence” (publicado em 1965). A ideia 
que Dreyfus então sustentou, e que ele reiterou em 
What Computers Can’t Do, é que algumas formas de pen-
samento não são programáveis, e, portanto, supor que 
uma máquina possa pensar como um humano é seme-
lhante às fantasias dos alquimistas. Eu gosto da forma 
como este autor se expressa, mas prefiro considerar a 
IA como uma espécie de pedra filosofal. A linguagem 
empregada para promover a IA certamente não he-
sitou em prometer que ela será uma tecnologia mila-
grosa, melhorando todos os aspectos da vida humana. 
Também prometem crescimento econômico ilimitado 
por meio dela. Se a IA realmente é capaz de realizar 
todos os nossos desejos econômicos, ela é a promessa 
de transmutação que os alquimistas tanto esperaram.
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O problema, claro, é que não existe algo como cres-
cimento econômico ilimitado. Vivemos em um univer-
so finito, em um planeta com recursos limitados. O que 
é pior, graças ao que sabemos sobre a expansão do uni-
verso e à lei da entropia, toda troca envolve uma per-
da. Na cadeia alimentar, menos animais vivem no topo 
porque a predação não consegue capturar completa-
mente as calorias consumidas pelos herbívoros. Pên-
dulos desaceleram. A ideia de uma máquina de movi-
mento perpétuo é pura fantasia. A IA não pode criar 
ex nihilo, e o custo de criar e operar IA, como apontado 
por cada vez mais estudiosos, é extremamente alto em 
comparação com outras tecnologias.

E. F. Schumacher4 observou, em 1966, que o dese-
jo capitalista por crescimento contínuo não pode ser 
sustentado e que deveríamos adotar um sistema eco-
nômico “budista” de equilíbrio e harmonia. Na década 
de 1970, James Lovelock5 e Lynn Margulis6 argumenta-
ram que nosso planeta funciona como um organismo, 
com múltiplas “esferas” (biosfera, hidrosfera, litosfera, 
atmosfera) funcionando como sistemas orgânicos. Em 
1968, Buckminster Fuller7 escreveu Operating Manual 
for Spaceship Earth, enfatizando os recursos limitados 
que nosso planeta possui enquanto viaja pelo espaço. 
Em resumo, por mais de 50 anos o problema do consu-
mo acrítico de recursos foi claramente definido. Aque-
4 Economista e estatístico inglês falecido em 1977. Atuou como 
conselheiro-chefe de economia no Conselho Nacional do Carvão 
britânico por duas décadas.
5 Pesquisador independente e ambientalista inglês falecido em 
2022. A hipótese de Gaia foi articulada por ele em colaboração com 
Lynn Margulis, para explicar o comportamento sistêmico do planeta 
Terra.
6 Bióloga e professora da Universidade de Massachusetts falecida 
em 2011.
7 Visionário, projetista, arquiteto, inventor e escritor americano 
falecido em 1983.
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les que acreditam que a IA resolverá todos os proble-
mas, incluindo as mudanças climáticas, não se deram 
ao trabalho de estudar o assunto.

Isso significa, então, que quando gastamos di-
nheiro e usamos recursos para o desenvolvimento e 
a implantação de IA, usamos recursos que poderiam 
ser destinados aos pobres. Claro, o mesmo argumento 
pode ser feito para diversas outras atividades econô-
micas, como indústrias de entretenimento ou moda, e 
esse ponto foi levantado profeticamente pelos bispos 
dos EUA contra a indústria de armas em 1983. No 
entanto, ninguém afirmou que precisamos investir 
fortemente em parques da Disney ou na Gucci para 
nos salvarmos e salvarmos o planeta. Por outro lado, 
os altruístas eficazes8 argumentam exatamente neste 
sentido quando canalizam suas doações de “carida-
de” de volta às mesmas empresas de tecnologia que 
possuem. A alegação não embasada de que a IA pode 
nos ajudar a enfrentar certos problemas relacionados 
às crises ambientais ou à desigualdade econômica tor-
na-se uma justificativa para mais investimentos em IA. 
Como Émile Torres e Timnit Gebru9 notaram, há uma 

8 O altruísmo eficaz é uma filosofia e um movimento social que 
aplica evidências e a razão para determinar as formas mais eficazes 
de beneficiar os outros. Incentiva as comunidades a considerarem 
todas as causas e ações, e a agir de tal forma que traga o maior 
impacto positivo possível com base nos seus valores. Peter Singer, 
citado adiante, é um defensor do altruísmo eficaz.
9 Filósofo e cientista da computação, respectivamente. São 
os proponentes do acrônimo TESCREAL, neologismo para 
transumanismo, extropianismo, singularitarianismo, cosmismo, 
racionalismo, altruísmo eficaz e longo-prazismo. Émile Torres e 
Timnit Gebru sustentam que estas ideologias devam ser tratadas de 
forma interconectada por terem origens compartilhadas e porque 
se sobrepõem. Em 2024, Torres proferiu a palestra “Visões de 
Mundo da IA. Como as ideologias TESCREAL impulsionam a corrida 
geopolítica e tecnológica” no Instituto Humanitas Unisinos – IHU, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=D3Rly7khAEo.
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espécie de mentalidade colonial quando ricos ociden-
tais decidem que a pesquisa em IA é mais importante 
para o nosso futuro do que redes de proteção contra 
mosquitos. Isso é terrivelmente irônico; o altruísmo 
eficaz começou baseado no argumento de Peter Singer 
de que os ricos têm o dever de doar toda a sua rique-
za excedente para aqueles em necessidade porque isso 
produzirá muito mais benefícios. Se o argumento para 
o altruísmo eficaz é que ele pode ajudar mais pessoas 
do que o capitalismo por si só, então o dinheiro deveria 
ser dado diretamente a quem precisa.

A questão, claro, não é que estamos doando di-
nheiro para os fins errados. A questão, como explicarei 
em breve, é que investir em IA é investir em uma tec-
nologia que não ajuda de fato os pobres. Então, quando 
Eric Schmidt, ex-CEO do Google, afirma que a IA é a 
única solução para as mudanças climáticas, devemos 
protestar em voz alta: a IA é uma tecnologia grande-
mente dispendiosa em energia e intensiva em recursos, 
atualmente agravando ativamente as mudanças climá-
ticas. E além da má alocação específica de recursos que 
poderiam ir para os pobres, os efeitos ambientais das 
mudanças climáticas afetam desproporcionalmente os 
mais pobres.

Hoje, a IA tem o benefício de fornecer trabalho 
para os pobres, embora de uma maneira exploradora. 
Uma jornalista freelancer de Hong Kong, Karen Hao, 
tem escrito sobre o “trabalho fantasma” feito em pa-
íses como Venezuela e Quênia para treinar IAs. Os 
trabalhadores fantasmas frequentes vezes precisam 
competir entre si por contratos, já que o trabalho não é 
garantido nem estável. No caso dos trabalhadores que-
nianos que treinaram o ChatGPT, a revisão repetida de 
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textos obscenos gerados pelo programa, para torná-lo 
mais seguro, levou os trabalhadores a desenvolverem 
problemas psicológicos. Esse trabalho de treinamento 
também não é pensado para ser permanente; ele é visto 
como uma solução temporária até que a IA funcione 
sem assistência humana.

Também é importante observar que muitos ana-
listas econômicos preveem que a IA irá desorganizar 
alguns setores e levará à perda de empregos ou, como 
dizem, a uma “requalificação”. Por vezes, essas con-
versas se concentram em situações de países ricos. Mas 
o que acontece quando os chatbots se tornam sofistica-
dos o suficiente ao ponto de call centers na Índia e nas 
Filipinas não serem mais necessários? O que acontece 
quando a robótica e a visão computacional tornam ob-
soletos muitos empregos de manufatura no Vietnã e 
em Bangladesh? Embora o “mercado cinza” prevaleça 
para a maior parte da atividade econômica em países 
mais pobres, a geração de riqueza em um mundo glo-
balizado envolve longas cadeias de produção, muitas 
das quais podem ser interrompidas quando máquinas 
automatizadas se tornarem mais baratas do que a mão 
de obra humana.

E, no final, a generosidade do Vale do Silício é 
um lembrete contundente do Efeito Mateus – os ricos 
ficam mais ricos e os pobres ficam mais pobres. Das 
dez maiores empresas em valor de mercado, oito es-
tão envolvidas com IA de várias maneiras, incluindo 
a Taiwan Semiconductor Manufacturing Corporation 
e a Nvidia – empresas que recentemente chegaram ao 
topo devido às necessidades de hardware da IA.
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Valores embutidos na IA

Muitos acreditam que as tecnologias são ineren-
temente neutras em termos de valor. Há doze 

anos, o teólogo Mark Graham10 sustentou que a ética 
teológica católica da tecnologia era tão subdesenvol-
vida por causa da prioridade dada à “ética do uso”. 
Nesta visão, as tecnologias são vistas como meras ex-
tensões de nossas próprias intenções e não como algo 
moralmente significativo em si mesmas.

O problema com essa ideia é que ela simplesmente 
não é verdadeira. As tecnologias são construídas com 
uma intenção em mente. É verdade que um martelo 
pode ser usado para matar alguém assim como para 
construir uma casa, mas a intenção do seu fabricante é 
capacitar carpinteiros a construir, não capacitar assas-
sinos. E, o que é mais importante, a própria tecnologia 
transmite-nos esses valores embutidos. Seguindo o 
modelo “pós-fenomenológico” pioneiro de Don Ihde,11 
podemos dizer que as tecnologias mediam o mundo 
para nós. Essa mediação inclui certos valores. A ar-
quitetura é um exemplo óbvio disso: Langdon Winner 
argumentou que Robert Moses construiu uma ponte 
para Long Island, ilha dos EUA, que era muito baixa 
para permitir a passagem de ônibus cheios de pesso-
as pobres de cor da cidade para a praia, e Robert Ro-
senberger ilustrou muitos casos de “arquitetura hostil” 
projetada para manter pessoas sem-teto fora da vista 
pública.

10 Professor de Teologia Moral da Villanova University, na 
Pensilvânia, autor do artigo “Tecnologia e a ética católica do uso: o 
começo de um novo diálogo”, sem tradução ao português e citado 
por Checketts neste contexto.
11 Filósofo norte-americano falecido em 2024. É lembrado por seus 
estudos em Filosofia da Tecnologia, Pós-fenomenologia e Filosofia 
dos séculos XX e XXI.
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Com isso em mente, alguns estudiosos sugerem o 
“design sensível a valores” como uma abordagem para 
a ética da tecnologia. Nessa abordagem, começamos 
o desenvolvimento de tecnologias não a partir de im-
pulsos econômicos ou apenas para o bem da inovação, 
mas com valores éticos específicos em mente. Podemos 
ver ecos dessa preocupação nas discussões sobre ética 
da IA quando as pessoas falam em tornar a IA mais de-
mocrática ou transparente – queremos incorporar va-
lores na IA que atualmente não estão presentes em sua 
operação. Também podemos ver que alguns projetos 
financiados pelo governo, como o Horizons Programme, 
da União Europeia, são projetados para alcançar resul-
tados específicos com o desenvolvimento de IAs, como 
aumentar a produtividade agrícola, reduzir acidentes 
de trabalho ou dar melhor assistência aos deficientes.

Porém, neste aspecto, a IA pode ser desenvolvida 
de maneiras que ajudem os pobres, mas não está cla-
ro que isso será feito. Por exemplo, Virginia Eubanks12 
aponta como o Estado de Indiana, nos Estados Unidos, 
desenvolveu um sistema automatizado para gerenciar 
seu programa de bem-estar social em 2008. O objetivo 
era eliminar a corrupção e o desperdício, mas o efeito 
foi que muitos pobres merecedores de benefícios fo-
ram excluídos devido a documentos perdidos, falhas 
no sistema e equipes de suporte não treinadas. Muitos 
estudiosos destacaram como o algoritmo COMPAS, 
projetado para prever taxas de reincidência criminal, 
reproduziu os preconceitos embutidos no sistema judi-
ciário, resultando em punições mais severas para pes-
soas de cor. Cathy O’Neil13 destacou como o processa-
mento automatizado de empréstimos é mais propenso 
12 Cientista política americana, professora e autora que estuda 
tecnologia e justiça social.
13 Matemática, cientista de dados e escritora.
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a negar empréstimos aos pobres. Casos como este, ela 
chama de “armas de destruição matemática”, ferra-
mentas que dependem de matemática e que podem 
causar devastação em larga escala se forem confiadas 
de maneira excessiva.

Também sou cético quanto à utilidade da IA para 
os pobres porque ela é construída com base em premis-
sas de eficiência matemática. A lógica da eficiência ma-
temática não é uma lógica humana. Há uma razão para 
contrastarmos o frio e robótico com o calor e humano; 
apesar da retórica dos economistas que pensam que 
somos todos atores racionais e egoístas, frequentemen-
te fazemos coisas pelos outros independentemente do 
benefício próprio, por puro altruísmo. Parte do que é 
ser humano inclui relacionamentos, rituais, costumes, 
estética e narrativa, que não são adereços desnecessá-
rios, mas essenciais como água e ar. Quando o Alpha-
Go venceu Sedol Lee, a imprensa coreana notou que a 
máquina violou o protocolo do Go ao jogar enquanto 
Lee estava fora da sala, uma gafe para qualquer joga-
dor experiente, mas que é puramente costumeiro e não 
inerente ao jogo.

Dentro da lógica da eficiência matemática, tudo o 
que é supérfluo para nosso objetivo é considerado um 
fardo. O economista vencedor do Nobel, Milton Fried-
man, disse que os líderes empresariais têm apenas uma 
obrigação: maximizar lucros dentro dos limites da lei. 
Mas, como maximizar lucros é o padrão, muitas em-
presas não têm escrúpulos em desrespeitar a lei, espe-
cialmente se a consequência não afetar sua rentabili-
dade. Além disso, tal objetivo envolve todos os tipos 
de abusos contra os trabalhadores, que são tipicamen-
te considerados despesas necessárias, e não parte de 
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quem compartilha os lucros. Nos EUA, a forma mais 
comum e mais cara de roubo, por uma enorme mar-
gem, é o roubo de salários. Mas a maioria das empresas 
globais prefere terceirizar sua força de trabalho para 
áreas onde os salários são ainda mais baixos e os pa-
drões de segurança e ambientais, menos rigorosos. E 
embora o crítico mais sábio possa notar que, em última 
análise, não é eficiente usar nossos recursos naturais de 
maneira irresponsável, o foco no lucro imediato não se 
preocupa com problemas de longo prazo.

Toda IA criada por uma empresa de tecnologia 
com fins lucrativos será projetada especificamente 
para gerar lucros e reduzir custos. O método pelo qual 
a máquina faz isso pode variar, mas, em última análi-
se, o objetivo é o objetivo essencial de todos os atores 
em um sistema capitalista. Já está claro o problema: se 
empresas como Google, Facebook, Amazon, Apple, 
Tesla e outras implantarem IA, será para gerar valor 
ou reduzir custos. Sabine Pfeiffer argumenta que as 
tecnologias digitais aumentam os lucros geralmente 
reduzindo custos, embora ela sugira que a IA possa 
realmente ser capaz de gerar valor. Como uma tecno-
logia cara como a IA pode reduzir custos? Reduzindo 
o custo humano, ou seja, cortando salários, seja em nú-
meros absolutos ou em relação ao PIB.

Este é, acredito, o formato básico do problema: a 
noção de eficiência matemática típica da sociedade ca-
pitalista tardia é uma que externaliza todos os custos 
que pode e prioriza apenas os benefícios imediatos. 
Uma empresa cujos trabalhadores dependem de ajuda 
governamental ainda pode ser considerada bem-su-
cedida porque conseguiu transferir seus custos para a 
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sociedade. Não é eficiente em uma escala pura, mas é 
eficiente aos olhos da empresa, que transfere seus cus-
tos para o coletivo.

Toda IA criada por uma empresa de tecnologia 
com fins lucrativos será feita especificamente para ge-
rar dinheiro e reduzir custos. A forma como a máquina 
faz isso pode variar, mas, em última análise, o objetivo 
é o mesmo que o de todos os atores em um sistema 
capitalista. O problema já está claro: se empresas como 
Google, Facebook, Amazon, Apple, Tesla e outras uti-
lizarem IA, será para gerar valor ou reduzir custos. 
Sabine Pfeiffer14 argumenta que as tecnologias digitais 
aumentam os lucros geralmente ao reduzir custos, em-
bora sugira que a IA possa realmente ser capaz de ge-
rar valor. Como uma tecnologia cara como a IA pode 
reduzir custos? Reduzindo o custo humano, ou seja, 
diminuindo a necessidade de trabalho. Em resumo, re-
duzindo salários, seja em números absolutos, seja em 
relação ao PIB.

Acredito que este seja o formato básico do proble-
ma: a noção de eficiência matemática típica da socieda-
de capitalista tardia é aquela que externaliza os custos 
sempre que possível e prioriza apenas os benefícios 
imediatos. Uma empresa cujos trabalhadores depen-
dem de auxílio governamental ainda pode ser conside-
rada bem-sucedida porque conseguiu terceirizar seus 
custos. Não é eficiente em uma escala pura, mas é efi-
ciente aos olhos da empresa, que transfere seus custos 
para a sociedade em geral. E esse tipo de mentalidade 
está presente nos olhos dos programadores de IA, cuja 

14 Socióloga alemã que estuda a interação entre pessoas, 
tecnologia e organização.
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tarefa é, igualmente, usar um modelo falho do mundo, 
aplicar matemática a ele e tomá-lo como preditor da 
realidade.

Concretamente, funciona assim: o modelo que 
qualquer programador de IA constrói é baseado em 
suas próprias percepções do mundo, percepções que 
incluem pontos cegos e ignorância. Assim, programa-
dores de reconhecimento facial no Vale do Silício não 
perceberam que seus conjuntos de dados não incluí-
am rostos suficientes de mulheres ou minorias étnicas, 
por exemplo. Se for implantado, o modelo pode causar 
danos significativos antes de ser corrigido ou notado, 
como policiais a confiarem nesses programas de reco-
nhecimento facial mais do que em seus próprios olhos. 
No entanto, se o programa for considerado “bem-su-
cedido” de acordo com critérios matematicamente 
definíveis estabelecidos pelo criador, quaisquer outros 
custos negativos serão considerados aceitáveis.

Isso implica que até mesmo as iterações mais bem-
-intencionadas de IA esperarão por metas específicas 
e resultados tangíveis: provas quantitativas do “bem” 
que elas fizeram. Se a IA não atingir os objetivos espe-
cíficos que o governo busca, pode ser desativada. Os 
objetivos que o programa atinge também devem ser 
expressos em formas puramente matemáticas, o que se 
alinha facilmente com o objetivo especificamente capi-
talista de avaliar as coisas apenas em termos de lucro 
e prejuízo. Embora isso possa ser projetado para gerar 
benefícios concretos para uma população específica, 
faz isso supondo que os resultados quantitativos são o 
que realmente importa. Os pobres que podem ser aten-
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didos são necessariamente reduzidos a números. Nem 
todos os problemas enfrentados pelos pobres podem 
ser resolvidos com análise quantitativa.

Com isso, destaco o insight do Pe. Jon Sobrino,15 
ecoando seu mentor Ignacio Ellacuría.16 Como a Igre-
ja Católica tem feito desde a década de 1960, Sobrino 
critica a ideia de que a pobreza global é apenas uma 
questão do que os países do primeiro mundo definem 
como “desenvolvimento”. Desenvolvimento significa 
imitar o estilo dos ricos e industrializados, e é, como 
sabemos pela crise ambiental, insustentável. Sobri-
no chama esse modelo de Civilização da Riqueza em 
contraste com a Civilização da Pobreza, que prioriza 
os direitos humanos e a comunidade. Embora seja cla-
ro, como alguns estudiosos de direitos humanos como 
Jack Donnelly17 observam, que o pleno apoio aos di-
reitos humanos pode exigir um certo nível de desen-
volvimento, há uma orientação fundamentalmente 
diferente em desenvolver com o propósito de cumprir 
os direitos humanos, em vez de simplesmente para o 
desenvolvimento.

A IA como ferramenta de desenvolvimento só 
pode medir os direitos humanos de maneira aproxi-
mada e está sujeita a limitações se os modeladores não 
reconhecerem plenamente a situação em campo. Isso é 
provável enquanto, mais uma vez canalizando o teste-

15 Natural da Espanha, é padre e teólogo jesuíta radicado em El 
Salvador desde de 1957. Tornou-se um importante expoente da 
Teologia da Libertação.
16 Padre jesuíta espanhol, atuava em El Salvador desde 1949, 
tendo sido morto em 1989 pelo Exército Nacional. Sustentava que 
o conflito armado no país resultava de uma injustiça estrutural 
social e que o modo de terminar com a guerra era a eliminação das 
situações de injustiça.
17 Professor da Universidade de Denver, especialista em direitos 
humanos internacionais e teoria das relações internacionais.
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munho profético da Teologia da Libertação, os pobres 
forem deixados sem nome e sem voz. Se os pobres não 
tiverem a oportunidade de advogar por si mesmos aos 
Outros humanos, aqueles que podem responder à sua 
demanda com base na dignidade inerente aos pobres, 
eles serão relegados a estatísticas.

Para concluir, uma questão final é que a IA é cons-
truída em sociedades que desvalorizam inerentemente 
os pobres. Por exemplo, nos EUA, país líder no desen-
volvimento de IA, a aprovação moral é quase sinôni-
ma de riqueza material. Um homem rico é um homem 
bom, e os pobres e desabrigados são considerados tam-
bém pobres de caráter. A ética protestante de Max We-
ber é mais evidente neste cenário. Os pobres são con-
siderados merecedores de seu destino nos EUA, onde 
os “techbros” do Vale do Silício reclamam da existência 
de pessoas sem-teto que foram deslocadas por custos 
de vida mais altos. Assim, é duvidoso que países como 
os EUA estejam interessados em desenvolver IA com o 
objetivo de ajudar os pobres.

IA Antropomórfica

Por fim, embora isso já tenha sido sugerido pelo que 
eu disse acima, o perigo mais pernicioso da IA é 

a tendência que temos de antropomorfizá-la. Até mes-
mo o termo “inteligência”, contido na sua designação, 
quer sugerir que a IA é “algo como nós”, já que atri-
buímos inteligência às coisas que identificamos como 
semelhantes a nós. O filósofo David Gunkel18 torna isso 
explícito. O debate sobre os direitos da IA funda-se na 
suposição de que a inteligência corresponde à capaci-
dade de agir moralmente e de ser sujeito moral, como 
18 Professor americano, pesquisador na área da filosofia da 
tecnologia associado à Northeastern Illinois University.
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demonstrado, por exemplo, no movimento pelos direi-
tos dos animais, iniciado por Peter Singer. Nesse ponto 
de vista, se demonstrar capacidades humanas suficien-
tes (especialmente as que definimos como inteligen-
tes), então a IA deveria ser premiada com status moral.

Essa tendência está bem documentada ao longo de 
nossas tradições morais. Um panorama rápido de te-
orias morais ilustra isso: Kant pensa que apenas seres 
racionais devem ser tratados como fins em si mesmos; 
Mill acredita que a capacidade de sentir prazer, com 
graus variados de acordo com o crescimento intelec-
tual, é o padrão para a moralidade; Tomás de Aqui-
no nota que a dignidade humana advém do fato de 
sermos racionais como Deus; Aristóteles acredita que 
a forma mais elevada de vida é a contemplação da 
pura sabedoria. Normalmente, na ética ambiental, por 
exemplo, debateríamos tudo isso como indicativo de 
antropocentrismo. Mas até mesmo modelos não (estri-
tamente) antropocêntricos tendem a repetir essa lógica, 
como indicado por muitos do movimento pelos direi-
tos dos animais, que valoriza os animais principalmen-
te na medida em que compartilham certas capacidades 
conosco.

Uma série de teóricos críticos apontou que esse 
tipo de lógica sempre teve uma ordem hierárquica. 
Por exemplo, as feministas observam que, em muitas 
expressões típicas, a racionalidade está associada ao 
masculino, enquanto o animalismo está associado ao 
feminino, levando a um valor de facto maior para os 
homens do que para as mulheres. O movimento euge-
nista também afirmava que diferentes “raças” eram o 
resultado de cruzamentos melhores ou piores. Assim, 
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essa preferência por humanos “racionais” sempre tem 
o efeito de criar uma ordem desigual, favorecendo al-
guns em detrimento de outros.

Nem mesmo cinquenta anos atrás, países como 
os Estados Unidos ainda tinham leis que permitiam a 
esterilização forçada de pessoas com doenças mentais, 
deficiências intelectuais ou outros traços “desfavo-
ráveis”. A Islândia quase eliminou todos os casos de 
Síndrome de Down hoje por meio de abortos seleti-
vos. Enquanto os EUA se preparam para mais quatro 
anos de Donald Trump no governo, as críticas a ele 
frequentemente confundem suas falhas morais com 
falhas mentais. Não estamos tão distantes daquilo que 
consideramos barbarismo. Nossa valorização de uma 
certa imagem da mente racional se torna um sinônimo 
do que é bom e belo, e a maioria de nós aceita isso sem 
questionar. Mesmo eu, ciente desse problema, frequen-
temente me pego usando termos como burro/idiota, 
louco/insano e estúpido quando quero dizer que algo 
é injusto, prejudicial ou simplesmente errado.

Isso é um problema porque as máquinas que esta-
mos debatendo são projetadas para serem “inteligen-
tes”, e essa característica delas é usada para sugerir 
que, de alguma forma, elas são “melhores”. E então, 
quando surgem as discussões sobre os direitos dos 
robôs, vemos que a bondade, a inteligência e os direi-
tos estão inextricavelmente interligados. Não nos per-
guntamos se uma máquina de lavar ou um aparelho 
soldador industrial deveriam ter direitos humanos. 
Supomos que uma IA poderia ter direitos porque ela se 
assemelha a seres humanos nas formas que conside-
ramos relevantes para a concessão de direitos, isto é, 
como agentes “inteligentes”.
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Mas qual é o modelo de inteligência que a IA mo-
dela? Como já observei, a IA é essencialmente algorit-
mos complexos, que em si são apenas equações mate-
máticas complexas. Em outras palavras, a inteligência 
modelada pela IA é, estritamente falando, inteligência 
matemática. Isso reflete uma tendência que as cultu-
ras ocidentais adotaram desde a Revolução Científica e 
uma com laços no século passado, sem surpresa, com 
a eugenia. O Quociente de Inteligência, ou QI, é um 
valor numérico assinalado às pessoas com base em 
sua capacidade de concluir um teste padronizado den-
tro de um determinado limite de tempo. Muitas das 
questões envolvem raciocínio matemático e quantita-
tivo. Questões de literatura e linguagem também apa-
recem em alguns testes, mas devem ser enquadradas 
com uma solução “correta” específica também, para 
que os problemas pareçam matemáticos na forma. 
Ter isso como “o” padrão definitivo de inteligência é, 
obviamente, problemático: não apenas o pensamento 
criativo ou soluções alternativas são considerados “não 
inteligentes” por essa medida, mas o pior é que requer 
um certo modelo padronizado de educação.

Portanto, o modelo de “inteligência” da IA, que é 
sua qualificação para ter direitos, é um modelo cons-
truído a partir de sistemas educacionais burgueses. 
Dizer que a linguagem deve ter uma forma específica, 
por exemplo, pressupõe que a linguagem falada por 
pessoas comuns, que muitas vezes é classificada com 
termos depreciativos para indicar seu status de baixa 
cultura, é considerada um sinal de falta de inteligência. 
Então, para adicionar outro ingrediente à fórmula, in-
teligência, consciência e direitos também estão ligados 
aos modelos educacionais. Os sem formação – ou com 
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baixo grau de educação formal – são vistos pela elite 
escolarizada como crianças que precisam de cuidados 
paternalistas.

Aqui, me vejo cético em relação ao movimento da 
Teologia da Libertação. Por melhor que fosse a inten-
ção do falecido Gustavo Gutierrez de falar sobre a falta 
de voz dos pobres, a posição que ele e outros padres 
na Europa assumiram era paternalista. De fato, o pro-
cesso de “conscientização” que Gutierrez enfatiza, um 
modelo que ele pegou do pedagogo brasileiro Paulo 
Freire, pressupõe que o profissional educado bem-in-
tencionado está na posição certa para informar os po-
bres sobre o porquê de sua situação ser tão ruim. Como 
Gayatri Spivak19 provocativamente observou, “o ven-
triloquismo do subalterno é o estoque do intelectual 
de esquerda” – aqueles que desejam ajudar os pobres 
geralmente assumem que sabem fazer isso melhor do 
que os próprios pobres, e supõem que os pobres de-
vem receber a educação adequada para espelhar o que 
as elites bem-intencionadas veem de si mesmas.

Os engenheiros e projetistas de IA criam um pro-
grama que é uma imagem espelhada de como eles se 
veem. O padrão para seu sucesso como um mecanismo 
inteligente é determinado pelos programadores com 
base em sua própria compreensão da inteligência. É 
sua autoimagem narcisista construída no silício. Em-
bora nenhuma IA tenha alcançado esse padrão ainda, 
os engenheiros de IA continuam otimistas de que têm a 
visão correta, eles só precisam fazer os avanços certos. 
Dreyfus criticou isso em seu What Computers Can’t Do, 
para a ira de vários pioneiros da IA ​​quando os pro-
19 Crítica e teórica de literatura indiana, professora da Columbia 
University, famosa pela publicação de Pode o subalterno falar?, livro 
sobre o pós-colonialismo.
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blemas que enfrentaram acabaram sendo mais difíceis 
do que eles pensaram inicialmente. Mas, nos últimos 
anos, o aprendizado de máquina levou a programas 
muito mais sofisticados, e demonstrações de prova de 
conceito como AlphaGo, ou aplicações do mundo real 
como o AlphaFold, ganhador do prêmio Nobel, dão al-
gum peso a esses sonhos androides. Enquanto alguns 
pesquisadores de IA permanecem firmes quanto às 
limitações do aprendizado de máquina atual, muitas 
das vozes mais destacadas – incluindo Elon Musk e 
Sam Altman – preveem que em breve alcançarão a In-
teligência Artificial Geral (IAG), o apelido atual para 
substituir a antiga e tradicional IA ou muito diversa 
IA de agora.

Seguindo as profecias do filósofo Nick Bostrom, 
eles se preocupam e esperam que a IAG se torne rapi-
damente a Super IAG, uma IA muito mais inteligen-
te do que nós. A linguagem que eles empregam para 
implicar o que isso significa – como um humano para 
uma formiga – reforça a visão profundamente proble-
mática da inteligência que sustenta toda a pesquisa de 
IA. As preocupações morais que eles têm, a ameaça de 
crise existencial ou a promessa de governança utópica, 
são maneiras de sugerir que uma super IAG será mo-
ralmente superior a nós, da mesma forma que somos 
moralmente superiores (ou imaginamos ser) aos inse-
tos e revela suas próprias deficiências éticas.

Isso configura um espectro de valor moral, onde 
quanto mais “inteligente” um ser é, com base em uma 
medida quantitativamente definida, mais “bom” e dig-
no ele é, e vice-versa: tanto menos “inteligente” ele for, 
menos bom será. Se os pobres não têm recursos edu-
cacionais, ou se as condições de fome e precariedade 
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levam a um funcionamento neural abaixo do ideal, ou 
se fatores genéticos ou epigenéticos limitam sua capa-
cidade de aprendizado, ou se seu uso da linguagem é 
considerado grosseiro, ou ainda se a necessidade de so-
breviver os leva a priorizar o ganho de curto prazo em 
vez da recompensa de longo prazo, e se a experiência 
da cultura capitalista os leva a ter medo de arriscar o 
pouco que têm, eles provavelmente ficarão “mais abai-
xo” ainda na escala do que as nossas máquinas. Se a 
implicação não estiver clara, os EUA viram a proibição 
do casamento inter-racial ser revogada anos antes da 
esterilização forçada de doentes mentais.

Um amigo meu formulou este problema em ter-
mos simples: é perturbador discutir sobre conceder 
direitos a máquinas que não possuem nenhum tipo de 
autoconsciência, enquanto existem muitas categorias 
de seres humanos que não desfrutam desses direitos. 
Uma versão dessa frustração foi expressa há sete anos, 
quando o governo da Arábia Saudita concedeu cida-
dania à Sophia, uma ginoide desenvolvida aqui em 
Hong Kong, enquanto as mulheres desse país careciam 
de direitos básicos. Vivemos em um mundo onde os 
pobres e outros marginalizados frequentemente en-
frentam o seguinte: fome, desnutrição, tráfico humano, 
exposição a produtos químicos nocivos, falta de sane-
amento, ausência de água potável, violência, abuso de 
substâncias, formas específicas de doenças (incluindo 
tuberculose, malária, AIDS, esquistossomose, doenças 
cardíacas, pneumoconiose e obesidade). Discutir sobre 
conceder a um programa de computador os mesmos 
direitos que um cidadão burguês da União Europeia 
é absolutamente absurdo com essa realidade ainda em 
andamento. Para citar Jesus no Sermão da Montanha: 
“Tira primeiro a trave do teu olho, e então poderás en-



Le
vi 

Ch
ec

ke
tts

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 370
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 28 |

xergar bem para tirar o cisco do olho do teu irmão”. 
Em outras palavras, vamos conceder direitos humanos 
a todos os humanos primeiro antes de estendê-los a 
não humanos.

Se o problema fosse tão simples, essa seria a con-
clusão. Mas o que fica sem resposta é a incômoda ques-
tão de por que motivo alguém consideraria conceder 
direitos à IA mais urgente do que resolver os proble-
mas humanos ao nosso redor. O teólogo Philip He-
fner20 articulou a ideia mais claramente de que a IA é 
um “tecnoespelho” no qual nos vemos. Eu sugeri isso 
até agora, mas, por favor, observemos que, na visão 
de mundo cristã, o que torna os seres humanos dig-
nos é nosso status como imago Dei – isto é, sermos a 
imagem de Deus. A nossa imagem, então, assume um 
papel igualmente digno. Mas a alusão que devemos 
recordar na metáfora de Hefner é o mito de Narciso, 
cuja obsessão com seu próprio reflexo foi a causa de 
seu próprio prejuízo. A IA como “tecno-espelho” tem 
a função de refletir nosso próprio olhar de volta para 
nós, um processo que o filósofo católico Jean-Luc Ma-
rion21 chama de idolatria. A iconografia, por outro 
lado, ocorre quando uma imagem aponta além de si 
mesma para algo inefável. Ao escrever sobre o pensa-
mento de Emmanuel Levinas, Jacques Derrida observa 
que, quando falamos do “Outro”, aquele a quem nos 
referimos não é um alter ego, ou seja, não é um “outro 
como eu”. Em vez disso, o Outro é totalmente um ou-
tro que não eu, e, portanto, em sua alteridade absoluta, 

20 Americano falecido em 2024, foi professor de Teologia 
Sistemática da Faculdade Luterana de Teologia, de Chicago.
21 Francês, membro da Academia Francesa. Sua obra é um exemplo 
da virada teológica que estaria em curso atualmente.
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devo reconhecer a responsabilidade moral que tenho 
para com alguém que não pode ser reduzido à minha 
própria imagem.

Aqui está a diferença absoluta entre uma ordem 
moral que considera a IA como um paciente moral e 
uma ordem moral que reconhece nossas falhas para 
com os pobres. A IA como paciente moral é uma varia-
ção de Frankenstein ou Pinóquio. Reconhecemos um 
ser que não é completamente humano e que ganha o 
respeito dos seres humanos porque o criamos e coloca-
mos algo de nós nele. Assumimos o papel paternalista 
e ensinamos a ser como nós, e, ao fazê-lo, conquista-
mos nossa própria aprovação moral. Por outro lado, há 
o gênero mais perturbador da ficção de doppelgänger, 
como o conto “William Wilson”, de Edgar Allan Poe, 
ou romance O Duplo, de Dostoiévski. Nestas narrati-
vas, temos que lidar com um outro que pode parecer 
ser como eu, mas não é igual a mim, e cuja existência 
me causa desconforto. Lutamos contra ele porque não 
podemos suportar viver em um mundo onde ele exista 
ao nosso lado e ameace a autoimagem que estimamos 
tanto.

A IA é retratada como um reflexo limpo e eficiente 
do que imaginamos que somos. Os pobres nos apare-
cem como versões sujas, doentes e depravadas do que 
realmente somos. Uma IA não sofre de esquizofrenia 
ou abstinência de drogas. Não comete pequenos crimes 
ou gafes públicas. Não exige auxílio do governo nem 
assistência de organizações de caridade. Ela não rejei-
ta aquelas ações de caridade feitas meio sem vontade 
e autocentradas. Não dorme nos bancos das praças, 
não bate nos filhos nem cambaleia bêbada pelas ruas. 
Não tem pulgas nem piolhos. Não morre de infecção, 
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overdose nem de acidente de trabalho. Não cheira mal 
nem causa incômodo com sua presença pública. E, por 
todas essas razões, a IA é muito mais confortável como 
um “Outro” (ou seja, um alter ego) para as elites educa-
das do que os pobres. Ser pobre, com todas as suas mi-
sérias, é o maior desvalor de um sistema capitalista. As 
classes altas se relacionam com os pobres apenas como 
aqueles que devem ser evitados, para que a contami-
nação não aconteça. Os pobres podem ser miseráveis, 
mas, nessa visão, eles merecem seu destino – pensar de 
outra forma pode levar alguém a questionar por que 
eles merecem viver uma vida melhor.

Conclusão

A IA é o ápice da fantasia capitalista. É a expectativa 
de um crescimento infinito de riqueza, sem fim, e 

de uma classe trabalhadora sem o custo dos salários. É, 
claro, uma fantasia, como mais de 200 anos de capitalis-
mo e avanço científico deixaram claro que o crescimen-
to infinito é impossível, que os pobres geram a riqueza 
real e que o custo da IA, em geral, não vale a pena. Do 
ponto de vista moral, ficamos mais alarmados, pois as 
fantasias da IA tendem a prejudicar os pobres ao pri-
vá-los de direitos, desvalorizá-los e desumanizá-los, 
enquanto transferem benefícios correspondentes para 
máquinas não conscientes. Esta compreensão exige 
que olhemos mais profundamente para a pobreza do 
que muitos estão dispostos; devemos considerá-la não 
apenas como uma condição de falta de dinheiro, mas 
como uma posição socialmente contextualizada, que 
inclui modos de socialização, processos de legitimação 
ou deslegitimação de um código de comportamento, 
padrões éticos, impactos psicológicos e assim por dian-
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te, todos profundamente desprezados pela cultura do-
minante e cujas características desprezadas estão cons-
picuamente ausentes dos programas de IA.

Mas isto significa que a IA seja uma tecnologia to-
talmente inútil. O próprio Karl Marx acreditava que as 
tecnologias da burguesia iriam inaugurar a revolução 
sem classes. A IA realiza muito bem as tarefas quan-
titativas e já mostrou ser de um valor tremendo para 
cientistas, médicos, demógrafos e outros. Então, con-
cluo com um pensamento otimista: se conseguirmos 
separar a IA de questões de direitos, podemos encon-
trar maneiras de aplicá-la como uma ferramenta para 
problemas morais específicos que precisam de insights. 
Isto deve ser sempre feito com plena consciência dos 
benefícios e falhas da IA, para evitar as tentações de 
aceitação acrítica e confiança injustificada. Também 
podemos preferir mudar a terminologia, já que “inte-
ligência” implica fundamentos metafísicos e metaéti-
cos, e associações dela resultantes. Por fim, devemos 
reavaliar nossos próprios padrões de dignidade moral 
e permitir que todos os humanos sejam dignificados, 
independentemente de quão bem modelam os traços 
da IA.
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N. 154	 Ponto de cultura teko arandu: uma experiência de inclusão digital indígena na al-
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N. 155	 Civilizar a economia: o amor e o lucro após a crise econômica – Stefano Zamagni
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N. 157	 Democracia, liberdade positiva, desenvolvimento –  

Stefano Zamagni
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Omar Lucas Perrout Fortes de Sales
N. 159	 A ética católica e o espírito do capitalismo – Stefano Zamagni
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N. 164	 Será o decrescimento a boa nova de Ivan Illich? – Serge Latouche
N. 165	 Agostos! A “Crise da Legalidade”: vista da janela do Consulado dos Estados Un-
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N. 171	 Sub specie aeternitatis – O uso do conceito de tempo como estratégia pedagógi-
ca de religação dos saberes – Gerson Egas Severo

N. 172	 Theodor Adorno e a frieza burguesa em tempos de tecnologias digitais – Bruno 
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Rogério Lopes
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N. 185	 A identidade e a missão de uma universidade católica na atualidade – Stefano 

Zamagni
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Joseane Mariéle Schuck Pinto
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sustentável no Brasil – Marcelo F. de Aquino
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ocupação Raízes da Praia – Natalia Martinuzzi Castilho
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N. 206	 Sociedade tecnológica e a defesa do sujeito: Technological society and the defense of 

the individual – Karla Saraiva
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naturais – Xavier Albó
N. 226	 Justiça e perdão – Xabier Etxeberria Mauleon
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Jesús Conill Sancho
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– Dirceu Benincá e Vânia Aguiar Pinheiro
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Halina Macedo Leal
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N. 242	 Uma crise de sentido, ou seja, de direção – Stefano Zamagni
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– Alexandre Filordi de Carvalho
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Moysés da Fontoura Pinto Neto
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N. 255	 Mobilização e ocupações dos espaços físicos e virtuais: possibilidades e limites da 

reinvenção da política nas metrópoles – Marcelo Castañeda
N. 256	 Indicadores de Bem-Estar Humano para Povos Tradicionais: O caso de uma 

comunidade indígena na fronteira da Amazônia Brasileira – Luiz Felipe Barbosa 
Lacerda e Luis Eduardo Acosta Muñoz

N. 257	 Cerrado. O laboratório antropológico ameaçado pela desterritorialização – Altair 
Sales Barbosa
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dro Rogério Pinheiro
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N. 265	 Economia política aristotélica: cuidando da casa, cuidando do comum – Armando 
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Aline Albuquerque
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Zarembski Braga
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N. 275	 Tendências econômicas do mundo contemporâneo – Alessandra Smerilli
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N. 281	 A Campanha da Legalidade e a radicalização do PTB na década de 1960. Reflex-

os no contexto atual – Mário José Maestri Filho
N. 282	 A filosofia moral de Adam Smith face às leituras reducionistas de sua obra: ensaio 
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N. 283	 Vai, malandra. O despertar ontológico do planeta fome – Armando de Melo 

Lisboa
N. 284	 Renda básica em tempos difíceis – Josué Pereira da Silva
N. 285	 Isabelle Stengers No tempo das catástrofes. Quinze questões e um artifício sobre 

a obras – Ricardo de Jesus Machado
N. 286	 O “velho capitalismo” e seu fôlego para dominação do tempo e do espaço – Luiz 

Gonzaga Belluzzo
N. 287	 A tecnologia na vida cotidiana e nas instituições: Heidegger, Agamben e Sloterdijk 

– Itamar Soares Veiga
N. 288	 Para arejar a cúpula do judiciário – Fábio Konder Comparato
N. 289	A Nova Previdência via de transformação estrutural da seguridade social 

brasileira – Marilinda Marques Fernandes
N. 290	 A Universidade em busca de um novo tempo – Prof. Dr. Pe. Pedro Gilberto 

Gomes
N. 291	 Tributação, políticas públicas e propostas fiscais do novo governo – Róber Iturriet 
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N. 293	 Mudança de paradigma pós-crise do coronavírus – Fábio Carlos Rodrigues Alves
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Teixeira
N. 295	 Função social da propriedade e as tragédias socioambientais de Mariana e Bru-
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– Maria Isabel Mendes de Almeida
N. 297	 Escatologias tecnopolíticas contemporâneas – Ednei Genaro
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N. 301	  Educação, tecnologias 4.0 e a estetização ilimitada da vida: pistas para uma 
crítica curricular– Roberto Rafael Dias da Silva

N. 302	  Mídia, infância e socialização: perspectivas contemporâneas - Renata Tomaz
N. 303	  A colonialidade do poder no direito à cidade: a experiência do Cais Mauá de 

Porto Alegre - Karina Macedo Gomes Fernandes
N. 304	  Ártico, o canário da mina para o aquecimento global - Flavio Marcelo de Mattos 

Paim
N 305	  A transformação dos atores sociais em produção e recepção:trajeto 

empírico-metodológico de uma pesquisa - Aline Weschenfelder
N. 306	 Impactos Ambientais de Parques Eólicos no Semiárido Baiano: do licenciamento 

atual a novas perspectivas - Rosana Batista Almeida
N. 307	 História de José, O Carpinteiro,como narratividade de Esperança - Patrik Bruno 

Furquim dos Santos
N. 308	 Violências, injustiças e sofrimento humano: o impacto das desigualda-des sociais 

nas percepções de Martín-Baró, Ricoeur e Nietzsche - Lina Faria e Rafael Andrés 
Patino

N. 309	 Catadores de materiais recicláveis: novos sujeitos de direitos na construção da 
sustentabilidade ambiental - Mariza Rios e Giovanna Rodrigues de Assis

N. 310	 A imagem do pobre nos filmes de Pasolini e Glauber como chave para com-
preender a ação do capitalismo - Vladimir Lacerda Santafé

N. 311	  Aprendizados no campo da metodologia de orientação acadêmica - Faustino 
Teixeira

N. 312	 O Desespero Inconsciente de Kierkegaard: melancolia, preguiça, vertigem e su-
icídio - Paulo Abe

N. 313	 Os Direitos Humanos como parâmetro para as democracias contemporâneas: o 
caso brasileiro - José Dalvo Santiago da Cruz

N.314	 Algoritmização da vida: a nova governamentalização das condutas - Castor M.M. 
Bartolomé Ruiz

N. 315	 Capital e ideologia de Thomas Piketty: um breve guia de leitura - Alexandre Alves
N. 316	 “Ecologia com espírito dentro”: sobre Povos Indígenas, Xamanismo e Antropo-

ceno - Nicole Soares Pinto
N. 317	 A chacinagem dos chiquitanos - Aloir Pacini e Loyuá Ribeiro F. M. da Costa
N. 318	 Mestre Eckhart: Deus se faz presente enquanto ausência de imagens e de priv-

ilégios - Matteo Raschietti
N. 319	 Indígenas nas cidades: memórias “esquecidas” e direitos violados - Alenice Baeta
N. 320	 Pindó Poty é Guarani! - Roberto Antonio Liebgott e Aloir Pacini
N. 321	 Desbravar o Futuro. A antropotecnologia e os horizontes da hominização a partir 

do pensamento de Peter Sloterdijk - Rodrigo Petronio
N. 322 	A Trajetória Metodológica Suscitadora de Jesús Martín-Barbero - Alberto Efendy 

Maldonado Gómez de la Torre
N. 323	 O capitalismo de crise: lógicas e estratégias de dominação - Luiz Inácio Gaiger
N. 324	 O trabalho humano no magistério do Papa Franciso -  

André Langer
N 325	 Uma discussão acerca da liberdade da consciência humana: convergências e 

divergências entre Kierkegaard e Lutero - Heloisa Allgayer e Rafael Francisco 
Hiller

N. 326	 Técnica e Ética no contexto atual - Oswalfo Giacoia Junior
N. 327	 O amor ao próximo como categoria ética em Simone Weil - Ana Lúcia Guterres 

Dias
N. 328	 Uma abordagem da filosofia de Miki Kiyoshi - Fernando Wirtz
N. 329	 Yuval Noah Harari: pensador das eras humanas - Rodrigo Petronio
N. 330	 O Mundo é um grande Olho que vemos e que nos vê - José Angel Quintero Weir
N. 331	 A indecente hermenêutica bíblica de Clarice Lispector - João Melo e Silva Junior
N. 332	 Juventudes e as “novas” expressões da participação política - Flávio Munhoz 

Sofiati
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N. 333	 A virosfera: aprendendo a viver com o desconhecido - Eben Kirksey
N. 334	 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume I - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 335	 O Antropoceno e as ruínas da democracia: a condição humana como monstruo-

sidade - Adriano Messias
N.336	 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume II - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 337	 O Direito e o Avesso - Fábio Konder Comparato
N. 338	 Sobre o mecanismo do terrorismo político-fascista: a violência estocástica da 

serpente do fascismo - Rudá Ricci e Luís Carlos Petry
N. 339	 MESOCENO. A Era dos Meios e o Antropoceno - Rodrigo Petronio
N. 340	 Religião, Direito e o Redobramento de Ideias - Colby Dickinson
N. 341	 Usos do território e as cidades em transformação. Um olhar a partir da Geografia 

de Milton Santos - Marina Regitz Montenegro
N. 342	 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume III - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 343	 Raça, etnia, negro, preto ou gênero humano? Conceitos, leitura de mundo e re-

flexo nas formas de pensar, ser e interagir - Iael de Souza	
N. 344	 Daqui deste planeta: (t/T)erra deíctica e sazonalidade cosmopolítica - Hilan 

Bensusan
N. 345	 Mundo Invisível: a teia vital sob os nossos pés - Faustino Teixeira (org.)
N. 346	 O controle do lazer na sociedade de consumo: reflexões à luz da teoria crítica - 

Valquíria Padilha e Jean Henrique Costa
N. 347	 João Saldanha: um comunista na seleção brasileira de futebol durante o governo 

militar. Da ditadura à redemocratização. Futebol na sociedade como fator de-
mocrático (1966-1990) - Marcelo de Azevedo Zanotti

N. 348	 Depois da Inteligência Artificial - Cosimo Accoto, Massimo Di Felice e Eliane 
Schlemmer

N. 349	 Basta de fósseis - Dominic Boyer
N. 350 Capitalismo e saúde mental: causa social, sofrimento privatizado - Iael de Souza, 

Evaldo Piolli e José Roberto Montes Heloani
N. 351	 A transição dos combustíveis fósseis, a crise energética na Europa e a guerra na 

Ucrânia - Simon Pirani
N. 352	 Guerra russa na Ucrânia. Terrorismo energético, ciberguerra e atmoterrorismo - 

Svitlana Matviyenko
N. 353	 Pequena história futura das enchentes do rio Caí - Caio F. Flores-Coelho
N. 354	 Por uma agricultura sustentável no Brasil - M. Madeleine Hutyra de Paula Lima
N. 355	 A máquina com um rosto humano: da inteligência artificial à senciência artificial - 

Sylvain Lavelle
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